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13 DI MAIO
Foi nesse dia, em 1888, que um de-

creio da augusta princeza imperial do
Brazil; dona Izahel. vei\i arrancar do
ignolil grilhão do captiveiro milhares de

: infelizes saorificf>dor* ao egoísmo, a ig-
noraiiciit e á barbai idade dos polenla-
dos que por lodo..1- os recantos do Bra/i.',
depois de reduzil-os à lastimável atli-
tude de autômato..-', negando-lhes alé à
faculdade d^ pensar e ter consciei-icia';
commerciavam com a sua carne viva,
como se tora qualquer um ser sem ra-
çioCinio' ou Um objecto inanimado.

Este decreto, porem, para cuja scnc-
ção tanto trabalharam . homens de meri-

, lq.'e civismo como José do Patrocinio,
já quasi não encontrou a quem libertar
n«" Ceará, porque o Ceará numa
campanha tenaz e profícua,dando a rnais
salutar d edificante prova de sua ener-
gia cívica, temperada ao calor do. ascen-
Bifado patiotismo dos sous filhos, já

- havia reslituido á Corp-mmhão dos ho-
naeus livres-, facultando lhes quasi todas
as regalias da vida. terrena, os iuteli-
zes acorrentados ao poste- iníamante da
escravidão, a quem se negava até' o di-
reito de tér esposa ê filhos.

liste feilo glorioso dò povo cea-
reu sé, como um protesto, vibrante der-
roçando o erro e exalçando a verdade
e a virtude, encontrou echopor todo os
P.<;la lo**.. que o- imitaram, sem contudo
lhe disputarem a vicloria.

E* deveras doloroso ver-se esle po-
vo putiotreo na .abolição dos escravos,
heróicos nos campos paragüaic-s ao la-
do dé Tilmrcio e Satunaio, vencendo

-,-os soldados de Solano Lopez; temerário
€ bravo ao lado de Plácido de Castro é
tantos outros, luclando contra os hoiTu-
res das febres amazônicas para explorar
e habitar o A-3.i;e e tantos outros, territo-
rios da Amazônia que levaram ao
erário publico centenas de milhares de
contos,morrendo boje á mingua de fome

e sede, porquo os*governos não ouvem
as suas súplicas e nem se com-
padecem .da situação alltictiva em que
mais. uma vez o atira os horrores de
um phenomeno climalerico !

ÜO^IQ
A guerra.—A repercussão da secca.

Tor-icioiiava, caros leitores, fazer-vos
uma relação láo siatheLica quanto com-
pleta, dos altos acontecimentos que
ora prendem a attençâo publica; é in-
contestavelmente, «V guerra—a compli-
cadora do movimente mundial:—o as-
sumpto que se impõe,á nossa preoceu-
pação e nem podia deixar de se-lo; ex-
animando a lucta na Prússia* Oriental
e no leriitorio franco-belga, não se en-
contra modificação notável: ha ataques
e contra ataques cujo corollaiio é o de-
ti mento das avançadas. A Allemanha
actualmeute, faz uma guerra sem apro-
ve lamento ei-im de esfalfámentõ de sua-
forças já èVi.frãôdecidas por uma sus-
tentará perliuaz e necessariamente per-
liuaz, porque, nem os francezes, nem
os russos querem fazer uma 

' 
avançada

decisiva na espera de uma depôs.çào
das armas germânicas, quando o Im-
perio se houver eshausto de forças.

percutido, aqui, no centro, a falta de
chuvas nesta região, já lão flagella-
da por esse ínál periódico que .requer
quasi 

'sempre a intervenção do governo
federal; e islo se tornou móis imniesio-
n ante e aterrador duvido as còn«i'.jéeâ
de precarisiuo, a iiiáiill-ic.ieiíçiá dò Ih0--

Isouro até paia o 'cumprimento'de"coisas

Jdiaiiasque se ;.ião [iodem adiar, sub pena
de trazer ainda maiores complicações.

A capital sente-se pesarosa com' o
vor.ice horrivel em que se precipitam
os irmãos do norte sempre talhados pa

*
• #

Não quero, entretanto, me pro,longar
nestes assumptos pelo molivo acima jus-
iilicado; ha depois, factoá nossos, ínlei-
rameute nacionaes que se nos antolham
impresionadoramente íèclàmandò cari-
nho e abnegação: tudo qne se dá: nos
(Ulíerenles pontos do Brazil* vem echoar
aqui, nem doutro modo poderia acou-
tecer, sendo o Rio a capital cio paiz,
centro receptor de toda a movimentação
que abala o organismo social do mes-
ino. Assim, sem falar na crise tinancial

ra luclas desigtiae., e sem íregoas; no
entanto, até o momento presente, nào
se deliberou definitivamente como se
deve agir em busca da salvçào dos in-
felicitados cearenses; coniprehende-se
o dever' de auxiliar, que resalta de mo-
,;lo palpável e exigente.

Mas, a sociedade sulisla ' 
do paiz,

rende mais culto ao diletantismo, á ele-
gancia do que aos sentimentos nobres
e^que sáo gen nina mente partidos dal-
líla; acha ella mais elegante, mais de
accòrdo com a ansfrocracia parva e
plena de ex enorisacòes, angariar do-
nativos para os belgas que morrem cou-
vidos dé que cumprem um dever, ido
que para os eearenoes que nunca ju-
raram á bandeira dá densa Secca.

(j—i—tf 1.5
L. Tia 22 72 a

Do resultado de um exanie que proce-
fiemos num pedaço de sabão; (lti nova
labric1-, uào hesitamos em roc.omme.nda-
lo ao. publico como u;n dos melhores que
tem appareci lo no nosso mercado, sou-
do a sua.melhor rccomniendaçào o vali-
oso acolhimento que lhe lein dado o
commercio desta p^aça
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Doce Sul Americano— E' o
titulo dos afauiados doces de rruefas
varias que o nosso distineto amigo
tóeliarmíuo Vianna, acl-vu c.oniniercian-
te nesta praça, ueaha de expor á venda
para o consumo pfili.licp A maiiutactura
deste doce, que-muito se recomenda
jiela modicidade do preço, obedece nor,
mais rigorosos principies de liigy^ne e
asseio e por i-*to se impõe á acceitação
publica, como produeto de superior
qualidade.f gual ou melhor aòs^que nos
mandam de outros Estados ou mesmo
do exlra.igeire.

ü SOMO

ZMM-Q

As nossa^industrias
:. Acaba de¦sé-rwhslallada nc- pi.lí.orcsco
bairro Cruz das Almas, desta cii.lade a
grande Saberia. São Joào do nosso bom
amigo José Usinar tia Frota, a qual se
acha apparelhada a salisfuzei o co.isumo
de toda esta zona

Apesar da difficuldade na acquisiçào
ela matéria prima, originada pelo eon-
thclo europeu a importante «*atjoaria nào
emprega inaleriaes imprestáveis e noci-
vos á roupa, como .tantas outros suas
eongeneras, o que será a garantia segu

em que se debate a nação de norte ái ra dos seus produotos e da sua prospê
ul, é precisamente, facto que tem re-i ridade.

{Ao Mario Monte)

Vive lá numa fazenda
Uma velha, liem velinha.
Paasa o tempo a lazer ru-nda,
Co'!versando eoa netinha.

Conlava certa lenda,
Po.»* bons «Pontos da. Avosinha»,
Nõ batente de sua tenda,
A tecer a sua reudinha.

Co atenção'a nela ouvia
A historia que dizia
Do-VJáo velho o da gatinha».

Quando a velinha termina
Gr ta bem alto a me-'ina
—Conta mais ó minha vosinha?!

Bello ílorisonte—Abri-915

ii. Malhe iros -lunior

Este hicliinho fusolente e-bisbifbotei-*"•'
ro, que nào tem norte e nern destino,
que 

-viam de todos os ladi-s e vae par.u
loilas as partes, que sae de autoruovel .
e chega de aeroplano, cedendo'¦ n- arena
da evolução liuinana â crise e aos bor- ¦
rores da secca, ha uu.-* dois 'rne.ie.u-

havia abandonado- ^sta cidade. Ksta se-
m.ana, porem, voltou olle insistente é
activo, enchendo as nossas ruas de C"i-
sas bem interessantes. Entre muitas,
constou por diversos pontos- que o re-
daçtoi* do jornal da travessa do Xerc/.,
sonhou que .lhe quoiiani tomar a pio-
motoria e metlendo os -pés do leilo,
«vooum á meia-noite para Forlalc/.a,
aonde foi hrzer vuler o.vseus direilos-
adqueridos pelos-byirmos que cantou a ¦
todos e a tudo que cheirava á marreta,
os quaes pretende lhe garantir a viefa*
heiedade ua promotoria.

A destituição deste indivíduo da pro-
motoria de justiça de Sobral, seria um '

acto do sr. roronel Benjamim Barroso,
que se.impunha ao nosso applauso, pois 

'

absolutamente* não podemos nos cou for-
mar [e com nosoó q;rasi a totalidade do
publico'sobralense sem dist ncção de
cor política] que a justiça de Sobral, a
nobre cidade de velhas e honrosa.-* Pa-
dicções tenha pór advogado uiin typinlio.
da estatura moral do referido promotor
a quem fultiam tcompetenoia e com---
postura.

Espalhou mais s. exe. o boato, que o
jornal da travessa do Xsrez suspendeu:
a publicação porque o P. R. (J. ou a
prefeitura não pôde mais custear as
suas fabulosas despesas. A dar credito
ao boato o P. R. C. andou muito
accertado neste caso, pois o referi'lo
jornal sobre ser um attentado ao divino
invento de Guttenberg, 6 uma profana- «
çào ao nome que usa e estava desuio- i
ralizando o P. R. C. de que era órgão
nesta zona.
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(Continuação)

O Baplisado

Num telhado, ao lado da habitação de
seu Beri.hub.io_, que servia dc gat-age a um
seu caleche, vamos encontrai' boje a gor-
ducha Quilheria etn palestra com a crea-
«Ja da vizinha:

—W eomo lhe tenho dito, vizinha, es-
te menino è o eapât.aj em figura de gento
Amanha v.ie fazer quatro annos e ainda
nâo ^slà haptizado, creio que è por isto
•que elle é tào endiabrado .

—Jesus nos acuda! Como se explica
tamanho menino ainda pagão ? o pae delle
é !-hnaçá*Qr'

, —Nao ! .Seu Bertholdo è atê muito reli-
gioso. Mas, ó como lá dizem,T «quem
nunca comeu mel -"iuando come ye ertlabu-
za.» Ora seu Bertholdo nunca teve filho
e por isto com e;ste é um Deus nos acuda.
Como o menino nasceu a 29 de fevereiro
e' elle quízes.se fazer o bapti^ado lio dia
do seu anniversario, com uma festa de
arromba, sé aii-anha. depois de 4 annos
¦è que vem outro 29 de feveireiro e nú
amanhã Pedrinho será baptizado.

—Então iihi amanhã é dia -de «grão
•de galo?»)

—Perfeitamente, fè aqui como jà eslà
ocalecne, todo piritadinlip de nuvo, areado
e azeiI».ido? I.'i na ioziuha, desde aiite-
b.òntem que ó uma verJadaifa officuia dc

assados^ guizados doces e bolos. -
—E quem são os padrinhos?—A madrinha de vela ó a mãe de seu

Bertholdo, que apesar de ia muito velinha
e doente, quer ter o prazer de ir até à
egreja e é mais por isto que se pr-parouo ealeclie,, o p*- lcinho, é o pae de dona
M.alvína. áquelle velhote ^ordo que sahiu
daqui agora ha pouco, e a madrinha de
girau,ôaqui esta sua creada, que foi
distinguida com tamanha honra.

Emquanto as duas servas iam por ahi
assim dando a lingua, para não enferrujar,
o nosso cndemoiiiliado Pcdrinho, quenunca pôde estar quieto e "jà estava bas-
tante crescido, tendo o aspecto dè uma
creança de 6 annos, atrahido pelo asseio
do caleche, se dedicava a exercios de me-
ehanica, ora torcendo uma porca, ora
ageitando uma arrueia. ató que su»-. atten-
çáo foi deispertada por uma grande lagar-
lixa que cahiu do teeto da garage.

Pedrínho iminediatamente quiz fazer
alvo-na cabeça do réptil e corno não en-
centrasse por alli nenhuma pedra, n -
nhum pau tirou a grande porca do eixo
do cal-eciie e' a"tiroü«-a. A porca, porem
errou o alvo e resvalando, tutrod''í;uu-se
debaixo o.e um caixàot aonde guardavam
ferramenta, euiquauto a lagartixa, com a
agilidade domedo^ corria parede acima»

Sá Quileiia,, que havia terminado a pe-
lontra com a vizinha, e que nada percebe-

Ira .do que havia feito Pedrínho, /lirige-se

a este toma-o ms braços e introduz*se na
habitação.

Pedrinho, ao chegar à cozinha, onde a
copeiraj pela terceira vez passava sohre
rigorosa limpeza todo o serviço de copo,
aborrecido', por ter errado a cabeça dã
lagartixa, entendeu dc íazer algum ex-
ercieio do tiro ao alvo e, pegando da
tampa de um assucareiro,, que escapara
a vigilança dos creailos, apontou a uma
bandeija de copos, que eeeavam no para-
[jeito, «fez togo.» Um estampido., e uma
chuva de fragmentos de vidrrf, reboou
peta cevinha, mais {-quillo jà era tão na*-
tnral naquella casa desde que Pedrinho
começara engatinhar, que jà quasi nin-
guerri se apercebia,, e apenas a copei'a,
que íoi attmgida por um pedaço de copo,
teve uma orelha ferida..

Mais tarde eslava Pedrinho na sala de
visita, quando chega um capitão amigo de
seu Beitholdo/e depois dos cumprimentos
usuaes,r este diz a Pedrinho.

—Và meu filtm, chegue alli onde está o
capitão,, exteuda-lhe a mào e diga-lhe aci.."*
mo passou capitão? Como- estão sua esposa
.*> seus tilhinhes», pois ó assim que se faz,
quando chega uma visita em uo.ssa casa.

Pedrinho, que era muito desenvolvido
e" intelligente, cumpriu à risca as itistru-
cções do pae coin muita soirpresa para o
capitão, que ficou bastante admirado do
desenvolvimento do pequeno

Logo após retira-se o capitão e entra <>
vigário da fregueziâ. um virtuoso saeerde-
te, -jà bas-tante idoso e muito conservado
<pie vinha concertar cc-5-m seu Bertholdo a
hora do baptismo.

Pedrinho, que ainda se conservava na
sala, ergucúf.-sty, perfilou"se e dando a mão

yeu.s lilhinhos estão de saude, nao è ver-
dade?

—! 
!¦ !

Chega afinal o almejado 29 de feycrei-
ro. ein que pcdrinjio, comniomoi-atido a
sua solemne entrada neste vetho muiidoj
que um dia elle havia de trazer fechado
ua mão,, ia recebei' o sacramento dó bap-
tismo

O dia amanhecera com a cara enfarrus-
cada. Era a iiel reproducij.ào do dia em
que nascera Pedrmho. üm denso nevoei-
ro e uma imprudente geada envolvia toda
a cidade, com muito desgosto para seu
Bertholdo e dona Malvina.

Sà Quiterla depois de «lin.entar Pedri
nho com a refeição da manhã, tratava do
vestil-o com muito luxo

Afinal o sol rompeu, espancando o ne-
voeiro e em breve o tempo tornou-se claro
e animador.

Começaram a chegar os convidados e as
pessoas da familia, inclusive os padrinhos,,
e Pedrinho sentad.t uo i sofá, com senti-
nella à vista, ia retribuindo com soecos e
beliscões a»s earicias dos presentes.

Seu Bertholdo^ náo se cançava de dizer
que aquello dia ia ser inscripto nó Jivro
da i-\id historia como um dos mais felizes
da sua vida.

Sentada, ao pé dc Pedrinho, estava do-
na JcUiocav irmã mais nova de dona Mal-
viria,, urna titia de trinta e dois annos,
candidata!'urgente a uma conquista e por
isto muito vaidosa e eapiv-itádá

Pedrinho, começou a corresponder as
ainábilidades-da lia e depois, zam-ando- se
atirou-.sc-lhc tuiióso.j aos 'ioeeos e puxa'

ao padre, disse. vantes, até que a vasta cabcUeita da vai-
—Coaio passou, capitão,,' sua mulher e dosa dama, que era supposta, sahiu-Uie

agarrada aos dedos, deixando a doseuber-
to uma leia a nauseante calva e dona Ja-io-
ca indignada sem dozej-s de ir à egreja,

ICsíaudo tudo preparado, mandaram
ehfgar o caliche o nelie tomaram àssen-
to os Ires padrinhos, séu Berlhoido e Pe-
drinho no collo dosa Quitem^ todos ver-'
gando l.obletes luxuosas e de muito vabir'

O caleche, puchado por uma famosa pa-'relha de eavallos pampas, partiu garboao.a passo lento. Logo actoante.;, numa siiibo-
sidade da praçá^ onde havia um poço da-
gua pluvia^ uma das rodas-do carro, ele-
vando-se num pequeno barranco^ fez to-do

fo peso dernar para a roda da q.uaj Pe-
drinho havia tirado a porca: Ouviu-se um '
esialido e um baque! Uma grande massa
multiforme numa confusão de gente sedas'
tinas e pedaços da carruagem fluotuava
,no poço, bciquanto os eavallos disparavam
cotn os restos do carro

A madrinha, muito velha e doente.' te-
ve logo uma syincope. O gorducho pa-
drinho, o. abdômen ' a mar rol, é o, seu
Bertholdo um braço quebrado o uu-ia psu4-
na fracturada;- dona Malvina, que ficou
oo" baixo de •to.dó.S", teve um pescoço des-«
coniuntado, uma brecha na cabeça e d'-
versas escoriações por todo o corpo;; sá
Quiteria,, apenas leve o busto enjambrad»»
15 em quanto tudo gemia e blaspbeuiava,
Pedriiiho ijue cahíramontado em s-áQui-
teria de quem continuava fazendo uma
possante bal-sa e que nada solfrcra, -ri; -se
a bandeira dcspregida,. daqucllo b*ol.i:-
mo foiçado em gi ntc já 'dc. ha inuií.o ba-
ptizadòj e assi.pi teriniieju a gua
diabrura!

segunda
(Cutii )
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Q,Uô se realizou*] as prodicções de s.
e.e. o boato e que surja ua novo or*
g .o da situaçáo, sol> uma direcção
mais criteriosa, ejs o que deaejjamos
nós e o publico sobralense, em pro-
veilo dos próprios interesses do go-
verno.

vo. Nestas condições, ninguém se sur-
prehenda amanhã quando a peste, ap.ro-
veitanclo o concirso da secca e da crise
venha disputar um Jogai"* saliente na

jobra de destruição da humanidade.

aUibliotheca Internacional— Nesta
redacção inlorma-se quem vefide uma,
completamente sem uso, eom um grande
abatimento,

ASECCA
0 sr. Orlando Sampaio, ultimamente

chegada dos sertões de Tainboril, pin-
ta com cores negras, sem contudo exa-
gerar,-o espectaculo desolador de que
vem sendo tbealro aquella. região, presa
imbelle do terriyel pbenomeno mesolo-

%¦¦f.

A POLICU LOCAL
Uma visita ao quartel

Ha dias era chamada a nossa atten-
çáo para a completa transformação por
que passou o quartel da policia esta-
dual aqui estacionado, sem, porem.- os
múltiplos affiizeres nos permittir alguns
momentos para ir verificar de visu o
que nos informavam. Corntudo, alli.
mandamos ora representante e oste nos
reafirmou tudo. quanto, sabíamos,dizendo
que em tudo alli se descobre flagrante-
mente o zelo, asseio e disciplina doca-
pitáo Pretinho Gomes, que erii tão bôa
hora foi nomeado para oomnUndaníe

Bairro Cruz das Almas SOBRAL.

As chuvascahidas até agora nãochega-\da 3a companhia destacada nesta zona
ra *
vi

un siquer fazer a pastagem, o que ser- Este zelo e disciplina,descobre-se tam
irá apenas para prolongar por mais?bem na ordem reinante na cidade, aon-

alguns d»as a extincção completa da pe-
cuaria. A fome maldita, de cujas gar-
rasa população procura fugir emigran-
do para todos os Estados, inclusive Ma-
Uo-Grosso, faz çtiafiamente algumas vi-
climas. Pobres senhoras vivem occultas
na, matta, como os írracioci.naes. porque
não tèm um trapo de panno que lhes
cubra as carnes maceradas e doentes
A^ em algumas serras que existem na-
quella zona, a terra conserva-se árida-,
reseqnida e infecunda, não havendo mes-
roo probabilidade de salvação á agricul-
tura. A corrente emigratoria torna* se dia
a dia mais densa e lastimável, sabindo
os.infel zes aos centos, sem destino, sem
pão e sem roupa, movidos apenas pelo
instii.cto de conservação. E o governo
continua mudo e impassível ante este es-
lado de miséria, procl; m uio diariamen-
te pela imprensa em geral.

Aonde írá o sr. coronel Benjamim
Barroso semear as sementes que lhe en-
vipu o governo federal como um meio
de íiebeílar ps elícitos da secca.?!

A SOCIEDADE DE S* VICENTE
DE PAUtO EA SECCA DO CEARA

O Conselho Superior do Braiil enf
sessão, a pedido urgente d.o Conselho
Central do Ceará, por seu Presidente
» senhor doutor Barão Studart, invo-
caedo o seu concurso em auxilio ás
Victimas do flagello da secca, resol-
veu: Io promover uma subscripção pelaImprensa, abi indo a o Conselho bupe-
rior com uni conto de reis; 2o nomear
unia commissão especial, os senhores:
general doutor José Leoncio de Medei-
ros, Presidente; doutor José Agostinho
dos Reis, Io Secretario e doutor Anto-
nio Felicio dos Santos, para irem ao
Presidente da Republica solicitar as
providencias qqe s. exe. julgar conve-
níentes; 3o apellar para as Senhoras
de Caridade; 4o a convocação extraor-
dinaria urgente dos Presidentes dos
Conselhos pai ticulares e das Confer
rencias desta Capital, de Nictheroy e
Petropolis; 5o pedir, pelo Boletim da
Sociedade, auxilio aos Conselhos Cen-
traes, Particulares e Conferências da
Circumscripção do mesmo Conselho Su
perftJT-- todas; as Dioceses do Brazil; 6o
pedir aHxilio ao Circulo e assoejaçoes
catholicas desta Capital.

(D'l ítyao de 11 de Abril.) *

marcas registradas ^^B ta^^^^^^^HBHHB^B^^^B^flrij \\\\W^

ANCORA SATURNO

de desde que aqui se encontra o refe
rido commandante, cessaram os espal-
deiramentos e violências em que eram
tão fecundos os seus antecessores e o
nosso pa*o ordeiro, de índole, parece
que agradecido, procura corresponder
a calma do digno cpmmandante, tarnan-
do-se raras até mesmo as prisões cor-
recionaes.

Se em todos os ramos da adminis-
tração e em todos os municípios estives-
semos bem servidos, como estamos aqui
com a policia, o Estado com certeza sa-
hiria do abysmo em que se afundou.i

¦¦*-.,. .1.—i utm —i-

PELA IMPRENSA

Surgiu em Camocim O «Arado>. in-
teressante jornalzino critico,

—Ern Granja, sob a direcção do sr,
Enoh Passos, resurgiu o «Granjense»,
órgão noticioso. A ambos dezejamos
longa vida e retribuiremos a visita quenos fez.

Manufacturadas com material de primeira ardem*, sao os únicos
que merecem a preferencia das donas de casa.

Consistente, muito espumoso e isento de perfume desagradável e
de matérias nocivas e. prejudiciaes á roupa,lavam com optimas resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem darnnjfical-a

Os afamados produetos da uSaboria S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vèm ao nosso mercada, tem grande di-
terença no preço, que ó muito reduzido.

Acceitam-se ©despacham se com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para 

'esta cidade ou para o interior
Dirijam-se a

José Osmar da Jrotaú

Qual a mais sympa.lhiea?

V:
Quinita Sanson» a companhia se des-.pedvá amanhai, publico sobralor.se
aue mais uma vez deve a.fluir ao circo
para maior realce do. festival da bene-taida que se impõe' aò. nosso apreço
p-elos diíftceis trahaMios de equilibriV.w> 

#e gymnastica, que desempenha comWta perícia e facilidade, * os WMíhe propocionaram dominga ultimo m&tos a plausos,. "

Enlre os infelizes que a corrente emi
gralt.iria que corta todo o Estado, tem
despejado em nossacidade,encontram-se
diversos de Assarée outras cidades do
Cariry, aonde ha pouco grassou a va-
riola impiedosamemte.Pesar disto os po-deres competentes não se movem, não
tomam nenhuma providencia para con-
servar inalterável o estado sanitário
desta cidade, nem mesmo um posto va-
cínico de tão uteis resultados e tão pouco
d spendioso, não possuímos, porque a
prefeiiura municipal não liga iinportan-
cia á vida dos municipes e despresa
por completo os interesses do po-

Registo Social
ANIVERSÁRIOS

Fazem annos: "~~r
Amanhã— Mme Diogo Gomes Parente.
No dia 18— Mme. José Ignacio Alves

Parente Filho.
—Mme. Josó Hernilim Lopes. -1 '*•¦¦••

'¦—O 
sr. Francisco das*. Chagas Barreto.

SARAUS

Sob a direcção do sr, José Euclydes
de Albuquerque, realizou-se .sabbado uütimo, nos salões do Grêmio Sobralense a
partida mensal de maio. O festival nãoobstante ter lido uma freqnencia relati-vãmente pequena, decorreu com muitaanimação. Gratos pelo convite que rece-
bemos.

NASCIMENTO

Mme. Maria Noemi A. Cavalcante,
virtuosa esposa do sr. Francisco Marcai
Cavalcante, commerciante em Camocim,
deu à luz no dia 20 do passado uma ro-
busta creança do sexo masculino que re-
cebeu o nomo de Gerson.

FALLECTMENTOS

Falleceu nesta cidade no dia 4 do flu-ente, victima de antigos padecimentós, aexma. sra. dona Maria da Silva Monte,digna sogra do nosso prosado amigo ca-
pítào Julio Parente. A inditosa que residiano Rio de Janeiro, aqui veiu, a conselho
medico, procurar na solubridade do nossoclima remédio para debellar a moléstia
que a victimou.

O enterro da pranteeda extineta, queeflectuou-se na manhã do dia seguinteteve um grande acompanhamento emvirtude das boas relações que aqui conta asua exma. familia.
Sentünentando à numerosa e distinta

.amilia enluetada, fazemos em particularao nosso digno amigo João Julio Parente,sua exma. esposa e seus filhos.
f Na avançada odade de 70 annos.

falleceu no düi 2 do fluente, na fasendaLagoYnlfO dy seu fiJho nosso amigo capitão
Vicente da Cesta Pa.ixão, a virtuosa senho-
ra dona Joaquína Paixão, viuva do sr.Francisco dj Custa Paixão.

Paz a sua alma e pezames a sua nume*
rosa família.

VIAJANTES

Seguiu com sua oxma. familia em dias
da semana passada para sua fasenda
Itataya o sr Cel. Josó Cândido Gomes
Parente, onde vae pas sar unia tem»
p o rada.

#% Procedente de Fortaleza, esteve
nesta oidade em transito para Tauhà, on^
de exerce o elevado cargo de Juiz de
Direito, o sr. Dr. Targino Filho.

* A passem esteve nesta cidado, vín-
do do S' Quiteria ondo ó abastado pro-
príetark) o influente político o sr.. Cal.
Manoel Alves da Fonseca Lòho.

»\ De seu sitio S. Antônio andou nesta
cidade o sr. capitão Vioente Fernandes,

,% Fíteve ri osta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosÃO dislinotJ
amigo Francísoo Custodio de Azevedo.

,% Para Massapô, onde-vae passar uma
temporadaj seguiu na semana passada,com sua exma. família o riesso amigo José
Pedro Soares.

.% Fm commissão da administração dos
Correios em Fortaleza, chegou á erta cir
dade pelo horário de a ri te-h ontem, o sr.
José Carolino de Aquino, digno 1* 

'oflicial
da mesma repartição. Gratos pelo oertão
de visita que nos endereçou, retribuímos*
lhe os cumprimentos.

Beijem
Leite,

% Regressou de sua viagem ã
Pará., o sr. coronel Jiiltenodo

commerciante nesta praça.
.% Volveram ao Rio de Janeiro, onderesidem as exmas. sras. donas ErRestina

Wolf e Margarida Fernandes Sallesw esta
ultima sogra do sr. dr. José Jaçoníe deOliveira,, distineto clinico nesta cidade.

g*_i Para o Rio de Janeiro, onde vae
conciuir o curso de engenhada, seguiu
sexta-feira ultima o talentoso joven Fábio
Saboya, íilho do sr. coronel José Figuoira
,de Saboya e Silva

Em companhia desua exma. filha dona
Maria da Graça Paschoa fcarreto, chegou
a esta cidade bastante enfermo, o sr.
major Josó da Pascha Loreto, que felu-
mente jà està em cavalescença.

/# De Fortaleza, acha-se a passeio nesrta cidade o sr. Eurico Monte,, commer-ciante naquella praça.
#% Regressou da fasenda Morros doseu cunhado, nosso amigo major Rodolr

pho Moraes, a graciosa senhorita DinorahGondim Lins, professora normalista.
/.Acompardiado do sua exma. familia che

gou apte-hontem à esta cidade, o sr dr-Galdinò EdgardLCatunda Gondim, digno
guarda*mor daWandega do Piauhy.ApresentamoÃvdhe o nosso cartão dovisita.

, i Deu-nos o prazer de uma risitao sr Josias Carvalho, qtie se acha nestacidade em co.«imissào da directoria da E,«-
trada de Ferro de Sobral

«,% Regressou de Camocim, pelo hora-r\"o de ante-hontem a sympathica «enhe-
lita Franciné Pinto.

ft A negócios conimerciaes^ acham-senesta cidade vindos de Campo Grandeos srs. Francisco ç Arhndo Feri-eiraGomes.
»% Aoompanhado de sua e^ma. familiaseguiià pelo herario de hoje para a VisWnha cidado do Ipüj em|fíuÍ3 estsção vaeassumir () cargo Àgento aífootivo e srJosé P.i,Co Linhares Lima, recentemente

nomt-ado.
*** Depois de longa tetpporada nestaoidade, seguiu à semana passada paraiMaranguapcv onde roáide, o hahil p|íar-maceulico João Mavignier ^'Oliveira^ curnhado do nosso amigo coronel Josó Hei-,i-ilio Lopes.
O distineto moço enviou-nos para pu-blicar as linhas abaixo*:
"Na impossibilidade de despedir*me ede agradecer possoaimento a todos osmeus bons a.rnigos ó cuidado qne tiveram

çominigo durante a minha longa enfeismidade, os faço por este meio, esperando
que me relevem a falta. Em Maranguape.,
para ondo parto em convalesoença. aguar-!do wm carmho e satisfação as suas ordon^.J. Mayigüiar

MÍ01, ecáenms, ozena," cura rapi-da pelo Elixir de ^ueirâ, o pri

Outra mimgau de Careça
O sr. Benjamim Barroso conyocoua sua quinzenaria para uma reunião ex-traordinana a iniciar-se no dia 2» Adfluente, para. tratar c^e alguns a&ní

ptos que julga urgente. O sr. Ü, Bar-thelomeu convocou a sua para uma reu-*ao nestes dias a fiim de fbrW* umaValidade de assembléas para embala-Qar a próxima auccessto presidencial 
'

O sr. Weuceslau firaz, para evitar malmaior, devia mandar dispersar WÊgrupos illegaes, filhos da intervençtósetembrín,ana e empossar a única fS!semblea verdadeiramente eleita e reco-nhec.da ^ existe na Ceará

IU il. üi

Os médicos mais distinetos receitam a«Etoulsão d« Scott» em todo* os casos epiqso està *idicaáo o oleo de figado debacalhau. «Attesto que o preparada«Emulsão de Scott» constituo uma boaformula, para a administração do oleo deflgadò de bacalhau, sendo bons os resultardos com ella obtidos
«Dr.-Luiz* felippe- 3aeta Noves.«S. Paulo.»/

CIRCO SANSONY
*. -
! >•.-, ...---, ¦-.-'.i^om uma casa ^Játiv.amerite gran-de, realizou-se Domingo uítiríib o 4o es-
petaculo deste appiáudido Circo dò va-
ríedades, aerbacia e equilibrisrno. O
programma, farto e varjado, foi desem-
penbado com muita felicidade e exilo,
impressionando maravilhosamente a pia-téa que não economizou palmas e ova-
çôes. I Dentre os hábeis artistas que se
exhibjram, manda a justiça que desta-
quemos aqui os npínès dos srs. Acyli-
np Enos e A. Sanspny, director do Cir-co, que executaram números de gym-naslica e equiiibno, verdadeirameob
difíiceis.

Com um grande espetáculo, cujo
programma está organizado a caprichoem beneficio da applaudida artista

r

f ¦.¦ i ¦¦¦¦-

Aqui
Trasanthontewi, ante-honíem e hon-tem cahi-am pequenas chuvas, que vi*,ram serv.r mu|to a pastagem em alguns

pontas, aoode ainda estava viva-
nn7^ ^enos consta, será passada,por toda esta semana, a escriptura dêcompra do prédio para a sede do Bis-
pado d© Sobral. "

--Chegou á semana pas«ada a forca
policial, m. 

"sob. 
q commando do tenen-te Antônio de Mattos Douraaf haviaseguido a dar caça aos handoleiros delava. Ao que nos informaram, foram ¦mortos além de Vic^te Silvino em cú-Jas algih, iras foi encontrada uma Gran-de somma de dinheiro, mais dois 

b 
doaseus companheiros.

—Osr. Francisco Sabino Gomes.commerciante em Charito, commuriicou-nos qqe acaba de transferir o seu <gtaíbelecimeqto para Nova-Russas, onde;pode ser procurado para os misteres5de sua prolissão,
O «Vinho Creosotado» do pharma-ceulico chimico Joáo da Silva Silveira—oura infallivel as moléstia pulumua-*

Alli

^Osahimnos 
da Çscola Polythechni-.:ca no iiio, declararam-se em greve ge-r«l, tendo vaiado o dr. Paulo de Froa,'Un, director, na parta da mesma escola.—A oííicialidade das tropas que ope-raram no Contestado, oíTereceram aosr. General Setembrino, uma peqna deouro. .

•^ —Chegou ao Rio, o 5.6 Eiatalháo deCaçadores, vindo do Contestado.
\. —Telegrammas para o «Correio doCearam noticiam que o Marechal Hermesda Fonseca, perseguido pela terrível*«urucuoaca,» pensa em divorciar-sece mme. Nair, sendo o promotor dodivorcio o barão de Teffé,*' seu sogro
que allega os desgostos e affliceôes porque tem passado sua familia desde o'contracto do funesto casamento.

- _^Xelegrammas do mesmo jornal in-ormam que o dr. Weuceslau Braz, an-e a discórdia reinante nos grupos par-tidanos, que dizem appoiarem-nQ, iápensou em renunciar o carí?o de nrLsi4ent.e da Republica. 8 f 
P 6

vj Falava-se ultimamente no Rio nafundação de um partido para apoiar o

1
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ria organizado com elementos de todas
as facyòe9 partidárias inclusive.» ay. Pi-
nhe^rp, Machado e terá o nome _\e Par-
udo da Cocentração Republicana
' —Osr. José Carlos Rodrigues: pas-
sou o «Jornal do Comerci-o» por- 460
contos ao d a A<ntonio Botelho,, continu-
ando. ha direcção do mesmo o dr. Feiix
Pacheco.

—Qdr, Li\i\ro, &oudré, digno, presi-
dente cia Federação dd, lWte., d:e re-
gresso de sua viagem ao. Pará, 01p.de
acaba cie ser proclamado, para succetier
o dr. Enéas Martins, n^ presidência da?
quede Estado, de passagem por Forta-
leza, visitou o. turna.u!lò do bravo caprt&o,
J. da Penha, aonde depositou ,a,lgu,na?,s
coroas de flores rçaUiraes.,

AcoUi
Continua jndese\va, a. victoria no con-;

flicto enropen, sendo muito contrâdi-
eto rias e confusas as noticias dós cons-
tantes combates. A Ualia que até ago-
ra não entrou na lucta, parece não,
entrará, mais.

•:*"., -T'.."

Br. ), 1I»\iidm,aj<;.

0 abaixo assignado, Doüton pra
Medicina inda FircHldadu do liio dc
janeiro çlüüpp 

' 
ftPSUJ, ÍÇíP.|\ãJ» <5u'ur-

giào e P-arleiro do -Hòsfiital da Santo
(A**a dr, Misericórdia., olc-

^itfàto (jtie leiilio ^íipregado ern
miidiri cljiiiya civil e hospitalar o K[i-
xir tie Nogueira *> IMiarniunHitiVo
Joào dil Sd.vrt SfJvôira, t-ni as iiianj-
fosta,;pps da **yjiliilis, collif-Hdo .sçpi-
j-re ros-ltí'i(Jòs 

"muito 
satisíartunos.

Por ser verdade, allinito t*' 1,11).- a.i&i"
gno.

Dr. J. Hardmaji.
Parahyba,'2.) ÜéJWbà-Aa£j9M-:/

f
' Nôs e o publico em geral a bem da
jnoral administrativa precizamos saber em
que são gastos os dois con,tqs e qujnhen-
tos rrtil reis da renda mensal do munici-
pio. Não temos iluminação consignada no
orçamento,, não temos limpeza Pnbjica,
não temos hygiene não temos obras mu?
nicipaes, não temos nada e até o fünccio-
nalismo, o maior consumidor das ren-
das municipaes se queixa que não rece?
be oe seus vencimentos» 4 prefeitura a
bem da sua honestidade o para satisfaz©»'
a curiosidade publica mande publicar os
seus balancetes.Senão nos falha a memória
existeuma lei que obriga a prefeitura a
publicar o balancete no minimo duas ve-
es por anno

*as**mmujm*m**a**]a***f*amm*i^^^tvr^c^^^^S

AUXILIADORA & UNIFICADORA
Para evitar dqvidàs declaro ap pu-

tlico e ao commercio em geral qqe de
minha livre vontade renunciei m?sta
data o cargo de Director do conselho
consultivo 4a sociedade Auxiliadora
Mutua Sobralense, ou «Unificad.prax
e que investido «lo mesmo cargo, nunca'
fui ouvido para negocio algum da mes-
ma sociedade, e nem, renqunerado com
um só real.

Sobral, 20 de *fareo de |915
Antonio de Aguiar Filho

*)onas do Espirito Saútq
Cqlheu mais uma primavera no jar-

dim do seu viver, np dia 9 do fluente
este distineto moço que se constituiu p
terror dos devedores, pois é o mais
perspicaz cobrador do nosso com-
fftercio.

SE ''fii-.-ttB.-^ig* 1_M»_-___n-__*>>-_*. ¦*

PALLIDAS
mmm.

derí
são pallidas porque

vam suffíciente nu-*
comem;

portanto, necessitam,
Emulsão de Scott

triçao do

*-4lf»*.»". «lajM*jr*ii*\ !WW mmm »mii.wjuf„j',m,

ili-i I

(de- puro Qhq de
Figado de Bacalhao
çom HipopkQsphtios)

que é um alimenta conceh^
trado proçluçtor <Je sangw riço,
forças, carnes e vigorf

ifique-se bem que seja a
EMULSÃO de SCOTT

Geri
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A'Praçp daBda-Vista .......,;

Curso Primário 4$000
Curso Elementar 7$Ó0<>
Curso Secundarip lõjJQOO,

#,

Cada matéria em separado 5$ÓjQW
L . Felippe Sil%a
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[ Serv^çp especial d'A LUCTA )
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CASA
'VI^T

Evepavdo Porxo
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Importante estabelecimento, de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
lhado, aos mo,ldes. c|os seus çpngènerçsv mais 

'modernos

Rua Cel, Joaquim Ribeiro
Aonde foi a Hospedaria Hufii^Oi

kJ^^m^íil^mm 1—ll'I.U/.,.1. I.'.m,| ' -^'J»Uy.-I.U,!.J ,jji...jm.

Vm habeas-corpus negado
Fortaleza, 11-— O Supremo Tribu-

nai Federal confirmou a sentença do
jiiiZ íéc&tóá- desta secçâ», negando a
ordçm de «habeas-corpus» impetrada
era favor da pseuda câmara niupicipal
de Soure.

ATo Sentado
Fortaleza, ^1-^ Os telegraqimas da

ireiltprensa desta, capital dizem que hpn-
teín o dr. Francisco Sá declarou á com-
missão Verificadora de poderes no Se-
nqdo, que seu diploma foi fornecido
pela junta apuraelora, reunida no ecjifi-
cio da çam^ra municipal 4e Fortaleza,
tendo o dr. Augusto Correia L|ma pro-
testado contra esta inverdade do dr.
Francjsco;. Sá, qqe ppr isto parii sido,
b.ftst_}n|e atacado peja imprepsa.

4 eíeiçüQ do Qr Sjk
Fortaleza, 11— Telegramma do F\io

para a imprensa desta capital dizem, qqe
o «Paiz,» em sua edição de ante-hon-
tem, publicou>e_n suelto uma deíezaá
eleição do dr. fV ga, dizendo ser elie p
yepdadeiro eleito.

Fortaleza; l/J-—0 genprai Thon^^z,
Cavalcante dirigiu u.ma capta aq «Paiz»,
prolestandq coiitra a lega|idac|e da elei-
ção do sr. Sá e lamentando que o rete-
rido órgão ousasse avançar semelija.nte
cqjsa. ... .

As eleições -|o Ceara.
Fortaleza, 11-Os últimos telegram-

mas do Rio dizem qup 0$ papeis e pare-

cer das éleíçõoes do Ceará",* còhlinuam
preteridos porque o dr. lrineu Macha-
do, relator, proqura com isto obter o
appp^o da bancada pernambucana con-
tra Qi reconhecimento do dr.'^rbosa
Lima, promettendo em troca 4'sío, dar
um parecer favorável ao reconhecimen-
to do di\ Gentil Falcão, genro cf0 Se'
nerai Dantas Barretto, que dizem estar
de accordo com o dr. lrineu Machado.

Parecer contra Barbosa, Lima
Fortaleza, 11—-Foi hoje lido na Ga-

mara o parecer contra o dr. Barbosa
Lima, candidato eleito pelo Districto, $e-
deraj, tendo reconhecido o candidato
ifiãq eleito ma,s diplomado Nicanor do
i^aspimento.

Coqtestaute cqntestando inesmo lo-
gar [?] 

".

Fortaleza, 11- Çjipgçu hoje o dr.
Sjlvio Gentio, jqiz federal desta ^ecçào.*

Aís ci_liras
Fortaleza, 11—Nestes ultitaios dias

tpm chuvidq regularmente aqu,i.
A ÇuÇtra

Fortaleza, 11==A noticia mais sens^-
pional da gueixa, é o acto revoltante de
nm, submarino' aljenq^o que lançou tor-
pedos contra o transatlântico ingiez
ivj-)iis|tania», que,carregatÍo de familias
inglezas e nprte-au ericánàs, sossobròu,
sepultançío no mar mais de mil pesspas'Toda, a irqprénsa mundial condenina
asperaiqenté mais esta barbaridade ç|a
esqu£|.dr^ adjemà.

Estçi.,Kiagnitica 
hospeda^^a localizada prq um optimo ponto da, cida-

de ra.uitb hygietqco è ventilado, dispondo de vastos ^pqsen^os e
cozinha de primeva ordem, está habiíitada, a proporcionar 

'a^ps seus
hospedes todo o conforto e bem estar,1 por preços relativamente mo-
dicos. Aos commerciante do interior, assim como os de-outros, fís-
t^çíps que ppr. a^qi a,po.riam, co.ny^damps a fazer qma viz^ta á.

Mdf-PFBARIÂ SJWÃKT
Cozinha variada e farta Quartos grefydo^.

BOND A- PORTA
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Sempre Irininjbno!!
Quem falia agora é Alves de Bruto & Comp.

Mais x um pecúlio pago de :r$'.
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A Carne
Na ultima semana foram abatidos pa?ra o consumo pqblfcq 51 bois, 12 porcos

e 31 carneiros; sendp a carne de boi e
porco cotada, a ,.$.7pO e Ç80Q o kilo e car-
heifo álgOOO o quarto.

Cereaes
Pela primejra vista lançada em o nos-

so merôado, tènios a' impressão de urça
grande fartura 4e h*ilhq e feijão verdes,
mas por um estudo altencioso, verifi-
ca-se que alli está será sabida, pela fal-
la absoluta de dinheiro, quasi todo o

que desceu da serpa, qpe não obstante
ser q primeiro cotado a 0$20 a espiga
e o segundo a $320 q litro, a pobreza
nao o pode consum/ir, porque n^o- ppssue
aquella diminuta quantia

Vapores em Camocim
«Piaqhy,» esperado do sul a 18, para

onde regrqssará depois da indespeqsa-
vel demqra

«Parnahyba,» esperado do norte a
18, seguirá até ao Aracaty, de onde re-
gressará, por Camocim e escala até ao
Pará.

na Serie dos^ velhos !!
Antonio de Aguiar Filho agente ne&ta cidade da itupor,-

tante sociedade Tliesouro da "Fúmjfify acaba de receber qseguinte telegramma, o qual esta a disposição dos intereg
saeios nq espripÇorio "fio 

f^esino s<entior:'

AGÜ/AR-SOen^Id.
Ac%har&a$ effecty.aK pagamento, fieczdw Beíar-n^tn^

Oliveira fcilkcido Cralo, sendo recebedores procuro^
ção, kenejiciario Alves Britto, & Comp* ekvothdol ptaj^
sçg%ifos pagos jRs. S2^'ÇJo$ooo Uf Tkcspztro* a^.

Nào lia crise no,

THBZOÜBO'DÁ FÂMILlÃ ' 
;

Confiai no fixcturq segui ro e lisqngeirq dq\
t. Thèséurp da Fsrmilia^

Atfparqi o vosso far, fasendo uma' inscripçãa na
HE§0UR0 DA TÂMILI$!

Broçqrai o agente '"

aAntonio de adi
Rua Seuador Paula. 30'—SobraÍ=Cea'ra
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cesso nas secuifa^s o
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T-iiiiKarns.
Síirliiis;

%-Sa Crvsliii.
•'4Í&5 riiipniiiaiisinn em Rflra.!»
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Sj|iliilillCiiS

í-Viat? Ch'1'r.is ila Iiuccíl.
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ía/ify AlHaViiVá ilo liiaiido.
f'í'r**f l>(''**.'s "»» pi "io.
•aM*l"« 'I'»"1"1''** »•>'» WMSi
v*"ws, l.;iii'j.imi:ntw ilas atie*-
.(^íjrij* '/ia*-. «!«i inwm.0 e fi-ifiSIE
..iS xi.í-alraoi-.ate, osii
è-Siârl t-oíta*»» «» aaiolo»-

fali Jpr*.*OT/-1»*!ií «n-
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as jjharmacir.s,
l,,i#v^iS.^feflffl'^o§anas'ç essas que
m»^i;ÉWiÊÉ» vencem drogas.
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í* GíaiY-í ,Petropolis
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yderson ¦¦¦M. Cavale nle
VÍÇ0-8A CEèRA'

íiriportanlíiute eeàtá-belecimento de
e nroçaria..'Agencia de varias compa-
ihia de-*Seguros e-da empresa typogra-

;phi(?a cTA ¦ Luc-tci >a
End. tele^. ADEHSON

Alfaiataria

1, -
.

CURA DA5 PL0RE5J
[[^^ BRAMCAÕ Ê=â[

+¦<?<

Nas cidades populo-
sas e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

t

A Leucorr héa o«
flores brancas

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthritism.'o.

ceras
:¥ 'Com -um especiãeo < importante'ora descoberto

O5»© -OrCi ^Gyff

|

I
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O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exceílencia é

A SAÚDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pliarma-
ceuticos Daudt «& Lagunil.a, Rio.

-*•*•' '¦¦ " ** í" .-,,

A SAÚDE DA MULHER é indicada em todos os
incominodos de origem uterina:— Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflamtnação do utero. i

<$ Vende-se em todas as pharmacias do 8r-í,zil ?'

1 COMP. í-CHIICA THERAPEUTICA-MDMJM
QUA VDO? Hoje e sempre.
(rXl ÍE ? :\ns Phamacias è*Drogarias

.. QUfí.iiy^SAyAT^PLACi-i"
QLWFS ISTO' fomixd».
QUE FAZ? Cura qiiaiquer ehúga on fétida
SO' ? Assombra com a cura aosr q-ue, padecemdesses males.
£' VudG mediante a importância de-3$oúÓ!!

AGORA K' QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE O BRZÍIJ!!
.\_ pomada «Sa na t- Placa» oura pad'íea.'m'en'té ' c com tíííicaci*.:

cha^vis. fcriiJas, dartlios, rezem .1 .se éry.si polas chi-ònicas-ou r^edrites
e scjain dilas as mais refractarias.

Ana'!ysada c 'lioenciada pela Diaeetoria Geral dnSáude Pnblip.a.
Médicos, pha^ftiaceiiticos e particulares át-tc-tâm cspò"iiiáiiea-

ínente sua oíficaci». A mais "bella d!as propagandas esta sendo r*M-t'a
de uma torma iTiVòjavòl pelas pessoas que a 'tem "'asado*

Evitar as .çros-sciras imitações.
A1 venda em todas as pliamarcia1*».

•Laboratório-; ESTAÇÃO SAMPAIO [E. do 
'F. "eentrulj, 

.
i-->*t5:"iEP»*i3'aSx*-i*'«tr; »*3; Jtsij3?<ií*k.i_.

íftWAiüfiüA^lj^ líí (1 lindar)
COMPANHIA CHJIYIICA THERAPÜÜTrCA

tt A TZXt^-IML
RTO DE JANEIRO -(BRAZIL)

DEPOSITÁRIO NO EXTRNGElRO: PARIS:'Gastou Trio..,* 01, RucHle
Provenc;.. LONDRES: Brother Winster & Go. 5i, Perci"Street, W.'S.

MILÃO: Giovani & G. 45, Via Roma.
*£*-r^'
^=^^r§. §?•€ S^p-vr^™:

ellos— Compram-se seitas põstaes usados nn q li a 1 cjn o r quan lidade
e de qualquer qualidade a bom prc.r.o— Casa 'Miiifúéà^-lpu

ijgggjjiji aiáawi*wa»««iã»>iãn|iii iíniiij.imi

—DE—

^Raymwido Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se ¦ oom leda perfeição e
nresteza qualquer oura de brim ou eu-
simira, a preços -vcrdadeirair.ente modi-
cos.

MADEIRA
Linhas de pau d'aroo de 20 a 3-*i pai-

Trios, tem grande deposito em Cariré e•vende-fi pfeyos vuntajosos o ar, Jotio
Rodrigues dos Santos.

Ex ter nato - Gondim
Neste estabelecimento de ensino íí

rua 'Menino :*Deus, acpeik-s.e alumno
dos eu.rsos firimario e secundário a
preços reduzidos. A tratar ¦com o çlires.-
or Antônio Gondim '.a.ris.

íáfüziça Oprofeésòr ftaymundp-Dp-
•n-izetti Gondim, afina lecioni piano, vio-
iino, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro.

aV^-t-TF •*--«.

8

A YP1RAJÁ O
Executa com toda

perf.íiçí'i.0 qualquer
serviço phoiograplii'-
go. Especialista em
retratos a crayon.

í*] Rua Menino Deus

WÊ BI

M II BI

nmimmwmwiLwm
Dispondo de material moderno e fesosal habilitado mantém uma secçào de serviço avulsos, onde se exe

cuta com presteza e asseio todo serviço typographico

ASSIGNATURAS
Anr>0 . . . . . . . 7#000
Semestre ....... 4^,000
Pauamento ade-antado como de praxeem toda a imprensa.
A pessoa que nos enviar uma lista de

cinco asslgnaturas annuaes com a''res
peediva importância, será inscripto no
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

As assignaturas começam em qual-
quer lempo sem- prejuízo'para o assi-
gna ri te

Uhirp jornal no interior do Estacio queào tem compromissos políticos com
nenhum dos tres partidos existentes
ri

ASES 10

PUBLICAÇÕES•*>

Na «Tribuna Particular» deste jornalacceila-se qualquer publicação, contra
qualquer pessoa, com excepção dos seus
Íntimos, cora tanto que venha escripta
em linguagem desceu te e moral, sendo
que as discussões poüticas ou p ardi eu*
lares devem trazer as tirmas reconheci-
das pelo tabellião.-Os preços para as
publicações na «Tribuna Particular» são
100 rs. alinha para a primeira vez e
50 reis quando tiver de ser publicadamais de uma vez. : .,;,
A LUCTA te-rn o termo de respousabili-
dade de qup cogita a lei, assignado no
governo municipal.

ANNUCOS
Dis[-ondo este jornal de um conside-

ravel numero de leitores em todo o
Estado e alguns nos Estados limitrophes,
torna-se uma fonte de propaganda para
o commercio e aindus-tria-.

0 preço para taes propagandas, é o
mais rasoael possível por contractos
annuaes -e semestraes, e como-a alma
do cofâimercio é o annuncio, os srs.
commerc-a.ites e industriaes devem em
quanto antes tornar conhecidos os
seus producks pelas columnas 'd' A
LUCTA.

SINCERSDADE

SE BI IÇO AVULSOS

Imprime-se com toda a nitidez, asseio
é presteza qualquer serviço typogra-.
phico, taes-como talões de recibo, cir-
'eulares, envelopes, facturas, cartões vi
sita, participa.-*Qes e felicitações, papel e.•envelope 

para ofFicio, leis orçsmentari-
¦os e outros quaesqner feJhetos. rótulos,
•para bebidas e cigaros tudo a preços
que náo admilte com pé ten sia.

Os pedidos do interior são despacha-
dos cera a máxima brevidade.

BARATEZA
wwrxr. imjamaanavm -"-r-vrf-rjiT
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1" Müf \\\fk Impede -a queda do cabelo,
jx. 

&*rm*a m* y **** mus **^ !S^ •* *"*-lM*-^"^

/' te a caspa. Vende-,éra 'frascos ..grandes e peqçuènos*, PáMão Eilli


